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CALENDÁRIO VACINAL

ESTABELECER DATAS DE APLICAÇÃO, 
DE ACORDO COM A CONVENIÊNCIA 

DE MANEJO

CALENDÁRIO VACINAL

ESTABELECER DATAS DE APLICAÇÃO, 
DE ACORDO COM A CONVENIÊNCIA 

DE MANEJO

PROTOCOLO DE IMUNIZAÇÃO

ESTABELECER MOMENTOS DE 
APLICAÇÃO, DE ACORDO COM A 

NECESSIDADE DE PROTEÇÃO

PROTOCOLO DE IMUNIZAÇÃO

ESTABELECER MOMENTOS DE 
APLICAÇÃO, DE ACORDO COM A 

NECESSIDADE DE PROTEÇÃO

O QUE ESTAMOS BUSCANDO?

PROTEÇÃO



J. Anim. Sci. 2019.97:620–630. doi: 10.1093/jas/sky466

NOVILHOS DIVIDIDOS EM 3 GRUPOS: 

 1 – -15 DESMAME E -15 PRÉ ENTRADA CONFINAMENTO

 2 – DESMAME E ENTRADA CONFINAMENTO

 3 – 15 DIAS PÓS DESMAME E 15 DIAS PÓS ENTRADA CONFINAMENTO





Resultados Clínicos



P valorVAC 
(-11 e 30 do D0)

PREVAC
(-41 e -11 do D0)Tratamento

0,0545,2 (61/135)55,6 (129/232)30 dias (%)

0,0342,9 (58/135)54,7 (127/232)120 dias (%)



O SEGREDO DO SUCESSO NÃO ESTÁ 
APENAS NO FRASCO

A RESPONSABILIDADE ESTÁ NA MÃO 
DE QUEM APLICA

Gerado por IA



Resynchronization
Cortesia: Prof. Pietro Baruselli, USP

VACINA NO D0 DA IATF?



• IMUNIDADE DO REBANHO

• Nutrição

• Estresse

• Manejo/conservação

• DESAFIOS NO REBANHO

O QUE IMPACTA EM UM PROTOCOLO DE 
IMUNIZAÇÃO?



Vet. Sci. 2026, 13, 18

• PANACUR (Fenbendazol) – Imunoestimulante?

• Levamisol – imunoestimulante?

OU É O PARASITÍSMO DEPRIME IMUNIDADE



Vet. Sci. 2026, 13, 18



VACINAS: O QUE PODEMOS ESPERAR?

REDUÇÃO DE 
SINAIS CLÍNICOS

REDUÇÃO DE 
SINAIS CLÍNICOS

MELHORAR 
PRODUTIVIDADE

MELHORAR 
PRODUTIVIDADE

REDUZIR 
REPLICAÇÃO

REDUZIR 
REPLICAÇÃO

CONTROLE DE 
DOENÇAS

CONTROLE DE 
DOENÇAS

ATUAR NA PRESSÃO 
DA INFECÇÃO

ATUAR NA PRESSÃO 
DA INFECÇÃO



VACINA NÃO É A BALA DE PRATA...

DIAGNÓSTICO

ENTENDER O DESAFIO  
ESTRATÉGIAS

DIAGNÓSTICO

ENTENDER O DESAFIO  
ESTRATÉGIAS

CONTROLE

MECANISMO DE 
TRASMISSÃO

CONTROLE

MECANISMO DE 
TRASMISSÃO

PREVENÇÃO

ESTRATÉGIAS PARA 
REDUZIR PRESSÃO 

PREVENÇÃO

ESTRATÉGIAS PARA 
REDUZIR PRESSÃO 

MAS VACINA MUDA O JOGO



ONDE COMEÇA A CONSTRUÇÃO DA IMUNIDADE?

PROTEÇÃO FETAL É FUNDAMENTAL





BVDV – O Inimigo silencioso

LINHA DO TEMPO: GESTAÇÃO BOVINA E INFECÇÃO POR BVDV

1. INÍCIO DA GESTAÇÃO
(DIAS 0 – 45)

2. O PERÍODO CRÍTICO
(DIAS 45 – 125)

3. MEIO A FIM DA GESTAÇÃO
(DIAS 125 – 283)











IBR – Replicação e Latência

Reativação nos sítios de latência

Re-excreção
Contaminação

Re-excreção



Além do impacto reprodutivo
Leptospirose  

Figura 1. Representação esquemática dos 
principais sinais da Leptospirose Bovina.

MORTE EMBRIONÁRIA.
Da concepção até 45 dias de gestação.

PERDA GESTACIONAL.
Após 45 dias até o parto.

NATIMORTO.
Morte perinatal.

NASCIMENTO DE BEZERRO FRACO.
Nascimento de bezerros vivos, mas subdesenvolvidos.

https:// doi.org/10.3390/ani14020322



Além do impacto reprodutivo
Leptospirose  

https://anipedia.org/resources/leptospirosis/1205



Freqüência de aglutininas anti-Leptospira interrogans em soros 
sangüíneos de bovinos, em Minas Gerais, de 1980 a 2002 

V.E.M. Araújo, E.C. Moreira, L.A.B. Naveda , J.A. Silva, R.L. Contreras

Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.57, n.4, p.430-435, 2005 



Vacinas inativadas – Mecanismo de ação

Vacinas inativadas estimulam 
majoritariamente a resposta humoral, gerando 

anticorpos para neutralizar o antígeno livre.

Vacina 
inativada

Mistura de antígenos 

Célula apresentadora 
de antígeno 

Célula T 
virgem 

Célula 
Th2

Célula B

Célula B

Anticorpos

Célula 
plasmática

Célula BCélula Th2

IL-4

MHC II

Anticorpo

Adaptado de Yao et al., 2023.  doi:10.3389/fvets.2023.1243835





Bovilis® Vista 5L5 – Mecanismo de Ação

Vacinas Vivas Atenuadas (MLV) 
estimulam preferencialmente esta via 

para gerar anticorpos protetores, 
fornecendo proteção ampla.

VISTA 5L5 CFP

Mistura de antígenos 

Célula apresentadora 
de antígeno 

Célula T 
virgem 

Célula 
Th2

Célula 
T CD4+

Célula B

Célula BCélula Th2

IL-4

MHC II

Anticorpo

GRANDE PRODUÇÃO DE ANTICORPOS

Adaptado de Yao et al., 2023.  doi:10.3389/fvets.2023.1243835



Bovilis® Vista 5L5 – Mecanismo de Ação

Vacinas Vivas Atenuadas (MLV) ativam e 
treinam especificamente esta defesa 

intracelular citotóxica, essencial para a 
eliminação direta de células infectadas e 

para o controle de patógenos persistentes.

Processamento 
de Antígenos MLV

Célula apresentadora 
de antígeno 

Células Th1

Célula infectada 
(expressando 
antígeno viral)

Célula Th1

Célula Th1

IL-2

MHC I Anticorpos

Células Th1

Células T CD8+

Virgens

Células T Citotóxicas 
(CD8+) ATIVADAS

Coestímulo
Th1 e CD8

1

Detecção e Morte de Células 
Infectadas por T Citotóxicas

Células NK

ISOLAMENTO DO MECANISMO CITOTÓXICO 
(RESPOSTA Th1)

Adaptado de Yao et al., 2023.  doi:10.3389/fvets.2023.1243835

VISTA 5L5 CFP
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Wenzhi Xue∗, Debra Mattick, Linda Smith, Jerry Umbaugh, Emilio Trigo
Vaccination with a modified-live bovine viral diarrhea virus (BVDV) type 1a
vaccine completely protected calves against challenge with BVDV type 1b strains
Vaccine 29 (2011) 70–76



Wenzhi Xue∗, Debra Mattick, Linda Smith, Jerry Umbaugh, Emilio Trigo
Vaccination with a modified-live bovine viral diarrhea virus (BVDV) type 1a
vaccine completely protected calves against challenge with BVDV type 1b strains
Vaccine 29 (2011) 70–76



Metodologia

•60 novilhas soronegativas foram divididas em: 

• Grupo vacinado (40 animais)

• Grupo controle (20 animais)

•Vacinação feita antes da cobertura.

•Desafio com vírus BVDV-1b aos ~80 dias de gestação.

•Avaliações: 

• Sinais clínicos

• Viremia

• Excreção viral

• Infecção fetal (principal foco)







Wenzhi Xue, Debra Mattick, Linda Smith, Jon Maxwell
Fetal protection against bovine viral diarrhea virus types 1 
and 2 after the use of a modified-live virus vaccine
Canadian Journal of Veterinary Research, 2009

Desenho experimental

•Animais: 83 novilhas prenhes 

• Grupo vacinado com MLV (53 animais)

• Grupo controle (30 animais)

• Vacinação antes da cobertura

• Desafio com: 

• BVDV tipo 1 (25V e 12C) ou

• BVDV tipo 2 (28V e 18C)

Desafio realizado aos ≈170 dias de gestação

Avaliação de proteção fetal:

• Isolamento viral em tecidos fetais (timo, pulmão, 

baço, rim)

• Dosagem de anticorpos neutralizantes (SN) no 

soro fetal ou de neonatos antes do colostro.



Wenzhi Xue, Debra Mattick, Linda Smith, Jon Maxwell
Fetal protection against bovine viral diarrhea virus types 1 
and 2 after the use of a modified-live virus vaccine
Canadian Journal of Veterinary Research, 2009

RESULTADOS

Anticorpos neutralizantes fetais (indicador indireto de falha imunológica)

• 100% dos fetos e neonatos do grupo controle apresentaram anticorpos 

neutralizantes contra BVDV

•No grupo MLV: 

• Apenas 4/22 bezerros (BVDV-1)

• Apenas 7/28 fetos (BVDV-2) apresentaram SN detectável.



Wenzhi Xue, Debra Mattick, Linda Smith, Jon Maxwell
Fetal protection against bovine viral diarrhea virus types 1 
and 2 after the use of a modified-live virus vaccine
Canadian Journal of Veterinary Research, 2009

Impacto direto:

•Redução da infecção fetal: 

• ≥82% (BVDV-1)

Mais prevalente no BR

Induz imunidade materna robusta

Controla a viremia durante a gestação 

Previne transmissão transplacentária 

Reduz drasticamente infecção fetal por BVDV



36 animais
18 Vacinados com 1 e 2 meses
18 Controle

Desafio – 12 meses após a vacinação

Avaliação:
Sorológica
Excreção urina
Bacteriológico de Rins e trato reprodutivo



56 d pós desafio28 dias pós desafioGrupo
Todos negativos0/189x200; 1x40010/18Vacinados
4x200; 3x400; 5x80012/183x200; 8x400; 6x80017/18Controle

Antes do desafio: todos < 1:100 (soronegativos)

Controles tiveram títulos significativamente maiores

Vacinados voltaram a soronegativo no DAC 56



FrequênciaPadrãoPositivos/totalGrupo
DAC 28,42,49,56 (1 ponto)Intermitente4/18Vacinados
≥5 coletas (DAC 21–56)Contínuo18/18Controle

Controle (n=18)Vacinados (n=18)Tecido
18/180/18Rim
5/180/18Trato reprodutivo

Excreção na urina (coletas semanais). 

Colonização nos tecidos (56 dias)



A vacinação:

• Previne colonização, 

• Reduz excreção urinária 

• Confere proteção duradoura

• MESMO SEM UMA RESPOSTA SOROLÓGICA DETECTAVEL



N o v i d a d e  

A nova fronteira na 
proteção reprodutiva.



Bovilis® Vista 5L5 – Antígenos presentes
DetalhamentoAgente / AntígenoGrupo

Vírus vivo modificadoHerpesvírus bovino tipo 1 (IBR)

Vírus respiratórios 
e reprodutivos 
(Vista 5)

Vírus vivo modificadoVírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV) Tipo 1 e 2

Vírus vivo modificadoVírus da Parainfluenza Bovina Tipo 3 (PI3)

Vírus vivo modificadoVírus Respiratório Sincicial Bovino (BRSV)

Bacterina 
(culturas inativadas)

Leptospira borgpeterseniis sorovar
Hardjo bovisBactérias –

Leptospira 
(L5) Bacterina 

(culturas inativadas)

Leptospira interrogans sorovar
Canicola, Grippotyphosa, 
Icterohaemorrhagiae, Pomona, Hardjo prajitno



DIFERENCIAIS TÉCNICOS

PROTEÇÃO BVD

PROTEÇÃO FETAL 360°
Proteção - PI e TI

PROTEÇÃO BVD

PROTEÇÃO FETAL 360°
Proteção - PI e TI

CONTROLE IBR

REDUZ EXCREÇÃO
Ciclo Latência

CONTROLE IBR

REDUZ EXCREÇÃO
Ciclo Latência

HARDJO BOVIS

DOSE ÚNICA
Resposta consistente

HARDJO BOVIS

DOSE ÚNICA
Resposta consistente

RESPOSTA RÁPIDA, ROBUSTA E DURADOURA



Calendário CORTE

BEZERRAS
3-6 meses
BEZERRAS
3-6 meses

VISTA ONCEVISTA ONCE

NOVILHAS
12 meses

NOVILHAS
12 meses

VISTA 5 L5VISTA 5 L5

VACAS
SEM HISTÓRICO 
DE VACINAÇÃO

Pré IATF

VACAS
SEM HISTÓRICO 
DE VACINAÇÃO

Pré IATF

VISTA 5 L5VISTA 5 L5

VACAS COM MLV 
REFORÇO ANUAL
VACAS COM MLV 
REFORÇO ANUAL

VISTA 5 L5VISTA 5 L5

NOVILHAS
24 meses

NOVILHAS
24 meses

VISTA 5 L5VISTA 5 L5





Viva a máxima proteção frente 
às doenças reprodutivas. 
VIVA BOVILIS VISTA 5L5.
A força da vacina viva atenuada 
(MLV) aliada à máxima proteção 
fetal e controle de Leptospirose.



NÃO DEVE SER 
USADA COM 

MENOS DE 21 DIAS 
ANTES DO INÍCIO 

DA IATF

NÃO DEVE SER 
USADA COM 

MENOS DE 21 DIAS 
ANTES DO INÍCIO 

DA IATF

NÃO DEVE SER 
ADMINISTRADA EM 

ANIMAIS 
GESTANTES

NÃO DEVE SER 
ADMINISTRADA EM 

ANIMAIS 
GESTANTES

PARA ANIMAIS VACINADOS COM VACINA MLV NOS ÚLTIMOS 12 
MESES PODE SE ADMINISTRADA EM QUALQUER MOMENTO

PARA ANIMAIS VACINADOS COM VACINA MLV NOS ÚLTIMOS 12 
MESES PODE SE ADMINISTRADA EM QUALQUER MOMENTO

PONTOS CRÍTICOS DE UTILIZAÇÃO DA BOVILIS 
VISTA 5L5 EM ANIMAIS PRIMOVACINADOS



OS PROTOCOLOS SANITÁRIOS SEMPRE SE ADAPTARAM 
AOS MANEJOS E AS DEMANDAS DA IATF

OS PROTOCOLOS SANITÁRIOS SEMPRE SE ADAPTARAM 
AOS MANEJOS E AS DEMANDAS DA IATF

ESTÁ NA HORA DE AJUSTARMOS AS IATF’S DEMANDAS 
DOS PROTOCOLOS SANITÁRIOS

ESTÁ NA HORA DE AJUSTARMOS AS IATF’S DEMANDAS 
DOS PROTOCOLOS SANITÁRIOS

DEVER DE CASA

BUSCAR A MÁXIMA PROTEÇÃO, POIS QUEM PAGA A 
CONTA É O BEZERRO DESMAMADO SAUDÁVEL

BUSCAR A MÁXIMA PROTEÇÃO, POIS QUEM PAGA A 
CONTA É O BEZERRO DESMAMADO SAUDÁVEL



SANIDADE

PROTOCOLOS
IATF

DEVER DE CASA



Uma aplicação.  Completa na proteção.

OBRIGADOOBRIGADO
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